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Candidatos de Pindamonhangaba

Ricardo Piorino (PL), atual vice e 
candidato à Prefeitura em Pinda.

Fábio Marcondes (Republicanos), 
ex-prefeito que tenta voltar ao 
cargo no Executivo em Lorena

Diego Miranda (Novo), vereador 
de oposição que tenta impedir 
sequência do grupo de Thales

Candidatos de Guará, avaliados pela Paraná Pesquisas e TV Band

Mata na região da Bocaina, tomada pelo fogo; região sob alerta

Liderança de Filippo com 40% 
na Paraná Pesquisas/Band Vale 
repercute em Guaratinguetá

O Instituto Paraná Pes-
quisas e a TV Band Vale 
divulgaram na quinta-feira 
(12) uma nova pesquisa para 
Guaratinguetá. Desta vez, o 
ex-prefeito e candidato do 
PSD, Júnior Filippo, aparece 
na liderança no índice do ce-
nário estimulado, com direito 
a vantagem de 13,8% sobre a 
segunda colocada, Dani Dias 

(Republicanos). O levanta-
mento mostra Filippo com 
40% das intenções de voto. A 
pesquisa, que foi registrada 
no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) sob o número SP-
05997/2024, foi realizada en-
tre os dias 8 e 11 de setembro, 
ouvindo 650 eleitores.

Sabatina
Jornal Atos

“Vamos realizar 
a maior reforma 
administrativa da 
história de Pinda”

“Em seis meses,
a saúde de Lorena 
estará em dia".

"Não se faz turismo 
em uma cidade 
reconhecida como 
a mais violenta"
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Vantagem de 
Piorino na Real 
Time Bigdata 
movimenta Pinda 
Vela e Torino fazem contas após pesquisa da TV 
Record apontar 11 pontos de diferença a favor
de governista; rejeição de petista aparece maior

A semana da corrida elei-
toral em Pindamonhangaba 
foi marcada pela pesquisa do 
Instituto Real Time Big Data/ 
TV Record, divulgada na terça-
-feira (10). O levantamento traz 
vantagem para o candidato go-
vernista Ricardo Piorino (PL), 

registrado no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) sob o nú-
mero 03760/2024 e ouviu 
oitocentos eleitores. A margem 
de erro é de três pontos para 
mais e para menos, e o nível de 
confiança é de 95%.

atual vice-prefeito e escolhido 
“a dedo” pelo perfeito Isael 
Domingues (PL) no projeto 
de sucessão. Realizado entre 
os dias 7 e 9 de setembro, o 
trabalho, que tenta trazer uma 
amostragem das intenções 
de voto para a Prefeitura, foi 

Incêndios destroem novas 
áreas de mata em Cachoeira 
Paulista e Pindamonhangaba
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O tempo seco e as altas 
temperaturas seguem pro-
vocando focos de incêndios 
na RM Vale (Região Metro-
politana do Vale do Paraíba). 
Durante a semana, Cachoeira 
Paulista, Pindamonhangaba, 
Bananal, Campos do Jordão, 
São José do Barreiro e São 

Luiz do Paraitinga sofreram 
com queimadas e estão entre 
as cidades paulistas sob aten-
ção. Em Cachoeira Paulista, 
dois focos foram registrados: 
estrada da Bocaina e na área 
do Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais). 

Saeg amplia índice de esgoto 
tratado com duplicação da ETE

O Saeg (Ser v iço de 
Água, Esgoto e Resíduos 
de Guaratinguetá) entre-
gou a duplicação da ETE 
(Estação de Tratamento 
de Esgoto) do Pedregu-
lho. Viabilizada por um 
investimento de R$ 7 mi-

lhões, a ação promete 
elevar em 11% o índice 
de tratamento de esgoto. 
O evento contou com as 
presenças de autoridades 
como o prefeito Marcus 
Soliva (PL).

Estado amplia 
espaço para 
ação da Polícia 
Civil em Lorena

O 1º DP (Distrito Policial), 
DDM (Delegacia de Defesa da 
Mulher) e Cadeia Pública de 
Lorena contam com um novo 
espaço para as sedes dos tra-
balhos da Polícia Civil na cida-
de. A reforma, ministrada pelo 
Governo do Estado por meio 
da secretaria de Segurança 
Pública teve início no final do 
ano de 2021, orçada em cerca 
de R$ 3 milhões.

Lorena amplia 
segurança com
23 câmeras para 
monitoramento

A Prefeitura de Lorena 
anunciou que vai adquirir 
mais 23 câmeras de monitora-
mento para ampliar o serviço. 
Atualmente, setenta unidades 
estão instaladas em locais 
determinados pela secretaria 
de Segurança.

Reforma no PS 
de Cachoeira 
altera local de 
atendimento

Desde a segunda-feira (9), 
o atendimento aos pacientes 
que chegam na Santa Casa 
de Misericórdia de São José, 
de Cachoeira Paulista, está 
sendo realizado na parte 
superior do prédio, na antiga 
entrada da Clínica Médica, ao 
lado do ambulatório de Orto-
pedia. O motivo da mudança 
temporária é a reforma do 
Pronto Socorro.

Paciente espera 
meses para ter 
atendimento em 
Guaratinguetá

A espera prolongada por 
atendimento médico espe-
cializado tornou-se um obs-
táculo contínuo para famílias 
e a secretaria de Saúde de 
Guaratinguetá. Pacientes 
têm relatado longas filas 
de espera, que chegam a 
ultrapassar meses, seja para 
marcar um agendamento, 
ser atendido ou realizar um 
procedimento.
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Sala de monitoramento do COI em Lorena; cidade investe no reforço da segurança com novas câmeras
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200 ANOS DE INDEPENDÊNCIA: 
UM BALANÇO COMPLEXO
Em 7 de setembro de 2022, o Brasil 
celebrou 200 anos de sua indepen-
dência, um marco histórico que nos 
convida a uma profunda reflexão 
sobre a trajetória da nação. 
Desde o “Grito do Ipiranga” até os 
dias atuais, o país passou por trans-
formações significativas, moldado 
por diversos fatores sociais, políti-
cos e econômicos. 
Neste artigo, faremos um breve 
balanço desse longo percurso, ana-
lisando os avanços, os desafios e as 
perspectivas para o futuro.
A independência do Brasil, embora 
tenha sido um marco fundamen-
tal, não significou o fim das desi-
gualdades sociais e das estruturas 
coloniais que arrastamos até os 
dias atuais.
O país passou por inúmeras trans-
formações.
Avançamos, mas acumulamos um 
passivo social e econômico impos-
sibilitando uma justiça social e um 
crescimento sustentável.
A escravidão perdurou por mais al-
gumas décadas, e a exclusão social 
de grande parte da 
população perma-
neceu como uma 
marca registrada.
O período impe-
rial foi marcado 
pela centralização 
do poder e pela 
manutenção de 
uma elite agrária.
 A Proclamação da República, em 
1889, não alterou significativamen-
te essa estrutura, consolidando 
um modelo político oligárquico e 
excludente.
Com a chegada de Getúlio Vargas 
ao poder, o Brasil iniciou um pro-
cesso de industrialização e urbani-
zação acelerado. 
No entanto, o autoritarismo e a 
repressão política marcaram esse 
período.
Após a Segunda Guerra Mundial, 
o Brasil vivenciou um período de 
crescimento econômico e abertura 
política. 
A Constituição de 1988 represen-
tou um avanço significativo para a 
democracia e os direitos humanos.
Apesar da democratização do país 
após o período autoritário (1964-
1985) a participação política, fun-
damental para a consolidação da 
democracia e o desenvolvimento de 
uma sociedade mais justa e equita-
tiva, não tem evoluído.
Em trinta e seis anos tivemos dois 
processos de “impeachment”, uma 
ameaça de golpe de Estado, políti-
cos presos, uma corrupção de-
senfreada, a descaraterização dos 
partidos, a fragmentação do poder 
político com um número despro-
porcional de partidos políticos, a 
politização do judiciário, a queda 
da representatividade.
Em resumo, as instituições fun-
cionam, mas os seus operadores 

encontraram meios e recursos 
financeiros para serem indepen-
dentes, não no conceito magno da 
harmonia e interdependência dos 
poderes constitucionais.
Os poderes perderam o conceito de 
“freios e contrapesos” que garante 
a autonomia dos poderes, desman-
telados no regime militar dando ao 
poder Executivo poderes excessi-
vos.
 No contexto dos 200 anos de inde-
pendência do Brasil, essa temática 
se torna ainda mais relevante, uma 
vez que a história do país demons-
tra tanto avanços quanto desafios 
na construção de um sistema polí-
tico que garanta a representação de 
todos os cidadãos.
Marcas indeléveis de um período 
colonial com a ausência da parti-
cipação política da população em 
geral; o direito de voto para alguns 
no período imperial; o domínio 
das oligarquias e a exclusão da 
população no período da República 
Velha; a centralização do poder na 
era Vargas; o período pós-guerra 
a expansão do direito ao voto e a 
Constituição de 88 com desafios e 

avanços na par-
ticipação política 
através dos movi-
mentos sociais e a 
utilização de novas 
tecnologias.
A participação 
política no Brasil 
contemporâneo é 
desafiante diante 

da desigualdade na representa-
ção política e na incapacidade da 
participação dos diferentes grupos 
sociais; o financiamento eleitoral 
que privilegia grupos e impede a 
renovação política e o desenvolvi-
mento de novos líderes causando a 
crise de representatividade e a des-
confiança da população em relação 
a importância do político em uma 
democracia.
A necessidade de o surgimento de 
novos atores políticos e a utili-
zação de novas tecnologias para 
a mobilização e a participação 
política; a importância do voto 
como ferramenta de participação; 
a reformulação do papel dos parti-
dos políticos.
A importância da participação da 
sociedade civil nos movimentos 
sociais na agenda política, a parti-
cipação na formulação e gestão de 
políticas públicas e no orçamento 
público.
200 anos de independência um 
marco importante, mas a constru-
ção de uma nação justa e demo-
crática é um processo contínuo e 
lento. 
 É fundamental que a sociedade ci-
vil, os governantes e as instituições 
trabalhem em conjunto para cons-
truir um futuro mais justo e iguali-
tário para todos os brasileiros.
O Brasil ainda enfrenta muitos 
desafios, mas também possui um 
enorme potencial!

O Brasil ainda 
enfrenta muitos 
desafios, mas 

também possui um 
enorme potencial!

“Independência 
moral tem por base 

a independência econômica”
Monteiro Lobato

Resistência
A julgar pelo contingente de can-

didatos que cercam a candidatura de 
Sylvio Ballerini à reeleição, as evi-
dências são claras que ele concentra, 
hoje, a maior base de vereadores 
desta legislatura e, podendo ampliar 
o poder de votos na Câmara num 
eventual segundo mandato. Sobre a 
questão da eleição que se aproxima, 
Sylvinho segue no gás e a cada dia 
agregando mais apoio. E se depen-
der de combinar com os eleitores, 
o homem está indo melhor que o 
esperado através de suas propostas 
e apresentações do que vem sendo 
feito em toda cidade.

Elas por elas
E por falar em eleições de Lorena, 

tem representantes de associações 
filantrópicas e de serviço achando 
falta de uma sabatina ou debate 
entre as candidatas a vices, com pre-

dominância ao 
social. Segundo 
os eleitores, en-
tre a experiên-
cia de Marietta 
Bartelega – que 
soma d i re ta -
mente quatro 

anos no Fundo 
Social da cidade 
quando foi vice 
de Marcondes, 
com mais três 
anos auxiliando 
Sylvio Ballerini 
– em confronto 
com Wanessa Andréa – que assistiu 
durante anos o Oratório São Luiz e 
outras instituições. Acreditam que 
haveria mais propostas interessantes 
para o eleitor.

Reality eleitoral
É voz corrente pelos balcões 

mais politizados do Bairro da Cruz, 
que político ficar com os pés em 
duas canoas, é para os fracos, os 
fortes pisam logo em três. Qualquer 
semelhança com Vagner da Silva – o 
Vaguinho, não se trata de mera coin-
cidência. Disseram que o homem 
forte do PL está com as candidaturas 
em curso do filho, Bruno, e do ir-
mão, o Tão. Isso em Lorena, porque 
a coisa não para por aí, ele também 
está quase que de corpo e alma em 
Ubatuba, na candidatura à reeleição 
da prefeita Flávia Pascoal. Segundo 
os mais experientes na modalidade 
‘vestir um santo para cobrir o outro, 
não se sabe quem ficará nu’ porque 
ainda tem Rita Marton no pedaço, 
quer dizer, candidata!!!

O campeão voltou
Após o susto de ter sua candida-

tura suspensa pela Justiça Eleitoral, 
o presidente da Câmara de Guara-
tinguetá, Pedro Sannini (PL), co-
memorou esta semana a sentença da 

ministra do STJ, 
Daniela Teixei-
ra, restituindo 
seu direito a dis-
putar a eleição. 
Seus advoga-
dos agora estão 
informando o 
TRE sobre a de-
cisão do órgão 

superior arbitrando a elegibilidade 
do vereador. É voz corrente que a 
volta de Pedrinho para campanha 
trouxe alívio a muitos, por ser uma 
das promessas de votos do Partido 
Liberal para garantir três cadeiras no 
futuro Legislativo.

Sobre eleição...
...em Guaratinguetá – a frase 

da semana ocorreu durante o deba-
te do G1, dita em alto e bom tom 
pelo prefeiturável Fabio Selles: 
“Pretendo fazer com Guaratinguetá 
o que Lula fez com o Brasil”! Ima-

Política a conta-gotas...

Dani Dias

Wanessa Andrea

ginem a repercussão na cidade que 
congrega a maioria da população 
conservadora... 

A pergunta que muitos...
...queriam fazer a Régis Ya-

sumura, candidato à sucessão em 
Guaratinguetá, Dani Dias conseguiu 
fazer durante o debate do G1 na úl-
tima terça-feira: 
“O senhor já foi 
candidato por 
um partido de 
esquerda, que é 
o PDT, depois 
foi candidato 
pelo DEM, de-
pois pelo PTB, 
voltou nova-
mente para um partido de esquerda 
que é o PSB. Porém, em 2022 o 
senhor voltou para o PL. Afinal, o 
senhor é de direita ou é de esquerda, 
ou ainda está fazendo essa busca 
política? A pergunta foi tão opor-
tuna que a audiência nem consegue 
lembrar da resposta, se é que teve...

Volta pra lagoa, jacaré
Parece que pintou 'nuvens negras 

no céu de brigadeiro' do radialista 
Orville Bicário, do PSD, que ocu-
pava uma das cadeiras na Câmara 
de Guaratinguetá como suplente. 

Nesta sexta-feira a Justiça declarou 
a nulidade do processo de cassação 
do mandato do vereador Marcelo 
Coutinho – o Celão, com a deter-
minação imediata de recondução 
ao cargo. Com isto, o suplente tem 
até esta segunda-feira para limpar 
as gavetas e se recolher ao status de 
caronista do mandato.

Quem bate mais...
...chora menos - O debate entre 

os candidatos de Pindamonhangaba 
realizado pela Rádio Pop, na última 
quinta-feira, foi palco de muita 
‘pancadaria’ e poucas propostas. 
Ricardo Piorino (PL) apareceu como 

o ‘grande pugilista’ do encontro, 
porque praticamente foi o alvo certo 
dos seus opositores. Herivelton Vela, 
do PT, falou o que quis, porém, teve 
de ouvir o que jamais imaginava 
ouvir; Paulo Torino (PSD) pegou 
pilha com o petista e amplificou a 
compra do prédio para Educação, 
mas em resposta, não conseguiu 
explicar porque se negou a prestar 
contas financeiras à Câmara, da ins-
tituição que é responsável. Giovani 
Nicoletti (Novo) deixou Torino de 
saia justa ao falar que seu plano de 
governo só fala em criar escolas 
profissionalizantes e a cidade não 
vive apenas disso.

‘O preço que se paga’
A repercussão do debate da 

Rádio Pop no mercado político de 
Pindamonhangaba dividiu opiniões 
e gerou comentários. Entre prosas 
& versos pelas esquinas da cidade, 
há quem disse que Ricardo Piorino 
‘apanhou’ muito pelo fato de lide-
rar as as pesquisas neste momento. 
Observaram também que o debate 
para Vela e Torino foi a oportunidade 
frustrada de tentar virar o jogo, já 
que o desenho da disputa pela Pre-
feitura está quase definido.

Quem procura acha!
Parece que o ainda vereador Car-

los de Moura – o Magrão, está com a 
‘batata assando’ na Justiça por conta 
de seus vídeos ofensivos e falas in-
decorosas contra o Dr. Isael Domin-

gues e Ricardo 
Piorino. Uma 
decisão judicial 
determinou ao 
então candidato 
Magrão que se 
abstenha de vei-
cular tais vídeos 
no Facebook, 
cujo conteúdo 

mencione de forma desrespeitosa o 
chefe do Executivo e seu vice. Na 
mesma decisão, a Justiça determi-
nou prazo de 24 horas para que o Fa-
cebook retire o material publicado. 
Ah! Detalhe importante, foram arbi-
tradas multas diárias de R$1.000,00 
para ambos (Magrão e Facebook) 
caso haja descumprimento.

Os números falam
Uma das indagações do merca-

do político de Pinda está em saber 
quem vai disputar as duas últimas 
colocações com Giovani Nicoletti, 
se Vela do PT ou Torino do PSD. 
Pelo menos isso é que mostra os 
números da pesquisa Real Time Big 
Data / TV Record, cujos resultados 
estão rolando nestes últimos dias.

Rádio peão
Se já estava ruim a eleição para 

o prefeiturável Herivelton Vela, do 
PT, preocupa-
do apenas com 
votos, imagine 
agora tendo de 
a r rumar  ou -
tro vice 'a to-
que de caixa'! 
Isso mesmo, a 
Justiça Eleito-
ral indeferiu a 
participação de 

João Ribeiro no processo eleitoral. 

A partilha!!!
Alguém precisa informar aquela 

jovem senhora de salto alto que dis-
puta vaga da futura Câmara de Pinda 
que recurso do fundo partidário, 
quando vem para uma sigla local, 
geralmente é para ser repartido com 
todos os candidatos do grupo.

Roleta russa
Rolou no balcão da Padaria Ca-

ravela, esta semana, uma previsão 
de quais os partidos que terão re-
presentação e com quantas cadeiras 
no próximo Legislativo de Cruzeiro. 
Das 13 vagas na Casa, duas podem 
ser do PSD, assim como outras 
duas do MDB. O Republicanos 
ficaria com uma, já que o PL tem a 
possibilidade de três. Partidos como 
o PSB faria uma e o União Brasil 
mais uma; o PP teria uma, enquanto 
o Novo conseguiria duas.

Peneira das urnas
Corre na boca pequena de Cru-

zeiro que o desespero está estampa-
do na fisionomia de alguns vereado-
res que buscam a reeleição. Segundo 
a boca, a situação agravou quando 
alguém ouviu por detrás das portas 
que, dos atuais legisladores, apenas 
quatro devem sobreviver ao ‘crivo 
das urnas’, por conta dos novos 
concorrentes. 

Atirando no próprio pé 
Sabe a história do ‘feitiço virar 

contra o feiticeiro’? Foi bem por 
aí em Aparecida. A vereadora Ana 
Alice Vieira tentou impugnar a 
candidatura de seu desafeto, André 
Monteiro, e se deu mal. Em decisão 
recorde, a Justiça determinou que 
Ana Alice pague uma indenização 
de R$ 5 mil ao colega de Câmara, 
provavelmente por litigância de 
má-fé...

Marietta Bartelega

Magrão

Pedrinho Sannini

Celão e Orville Bicalho

Nicoletti, Torino, Vela e Piorino

João Ribeiro
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Candidato de Pinda: Ricardo Piorino
“Vamos realizar a maior reforma administrativa da história de Pinda”, frisou candidato no Atos no Rádio

Ricardo Piorino (PL), can-
didato a prefeito de Pinda-
monhangaba, participou da 
sabatina do Jornal Atos da 
quarta-feira (11). Atual vice-
-prefeito da cidade e candidato 
do grupo do prefeito Isael Do-
mingues (PL), ele afirmou que 
pretende continuar a parceria 
com o chefe do Executivo, na 
tentativa de manter o cresci-
mento econômico e estrutural 
do município.

Durante o Atos no Rádio, 
ele garantiu que deve priorizar 
saúde e segurança se vencer as 
eleições. O candidato explicou 
também sobre as críticas que 
vem recebendo com relação 
às duas rodoviárias constru-
ídas no município e definiu a 
oposição como “oportunista”.

Confira abaixo os des-
taques da entrevista com 
Ricardo Piorino:

Atos no Rádio: Como está 
o planejamento da campanha 
para qualificação do atendi-
mento na saúde, com relação 
às filas de espera?

Ricardo Piorino: Vamos 
garantir e ampliar todas as 
conquistas que, nesses quase 
oito anos com Isael, consegui-
mos. Acabamos com o sofri-
mento de antes, revitalizamos 
o Pronto Socorro, criamos a 
saúde da mulher, o Pronto 
Socorro Infantil, colocamos 
dois Samu’s para funcionar, 
três UPA’s, construímos sete 
novas UBS’s e temos mais 
quatro em andamento. Foram 
muitos avanços. Realizamos o 
maior concurso da história de 

Raphaela Dias
Pindamonhangaba

Ricardo Piorino: Tenho que 
atender primeiro a vontade 
popular, priorizando saúde 
e segurança. Contarei com o 
apoio de Isael na saúde, pois 
ele é médico e não vai sair da 
administração. Tenho uma 
forte vocação para a área 
de segurança, fui policial no 
passado. Hoje, temos uma 
guarda municipal armada, 
com coletes e equipamentos 
letais. Criamos o CSI (Centro 
de Serviços Integrados), onde 
trabalham juntos a Guarda 
Municipal, a Polícia Militar e 
a Polícia Civil, e resgatamos 
a Atividade Delegada. Eu e 
Isael somos uma equipe. Eu 
vou para cima do esporte, 
pois acredito que é a maior 
ferramenta de transformação 
na vida das pessoas.

Atos no Rádio: A pesquisa 
espontânea do Real Time Big 
Data, em parceria com a TV 
Record, traz um índice alto 
de pessoas que estão ainda 
entre o "não sabem" e "não 
responderam". Na pesquisa do 
Jornal Atos, passou de 70%; 
na da Real Big Data, 61%. Esse 
índice assusta?

Ricardo Piorino: Nada está 
definido, não podemos subes-
timar nossos adversários, e 
respeito cada um deles. Nós 
vamos trabalhar forte até o 
último dia e vou continuar 
fazendo uma política séria, 
construtiva e de somatória.

mos todos os recursos da-
dos aos professores. Hoje, as 
crianças também têm material 
adequado para um ensino de 
primeira qualidade. Constru-
ímos sete novas creches, ofe-
recendo 1,2 mil vagas, e agora 
vamos caminhar para zerar a 
fila. Uma das prioridades no 
nosso plano é a construção 
de mais dez creches. Fizemos 
uma reforma administrativa, 
reduzindo 30% dos cargos 
comissionados externos, e 
implantamos o PDV (Plano 
de Demissão Voluntária), que 
beneficiou muitos servidores. 
Agora, cargos de direção e 
chefia só são ocupados por 
concursados. Vamos realizar a 
maior reforma administrativa 
da história. Valorizaremos os 
servidores, e para mim, essa 
será a prioridade do meu 
trabalho. 

Atos no Rádio: Sobre ge-
ração de empregos, a cidade 
tem tido bons índices, mas é 
possível gerar mais empregos 
no cenário atual?

Ricardo Piorino: Pinda está 
entre as dez cidades que mais 
crescem no estado, uma cidade 
respeitada no Brasil e no mun-
do. Em relação à economia, a 
cidade gerou mais de dois mil 
empregos nos últimos meses, 
sem contar as grandes empre-
sas que se instalaram aqui. 
A cidade é 100% iluminada 
com LED. Cuidamos da cida-
de como se fosse nossa casa. 
Qualquer empresário que vê 
uma cidade organizada, numa 
localização privilegiada, com 
uma economia que passou de 
R$ 360 milhões para mais de 
R$ 1 bilhão, tomaria a mesma 
decisão: ficaria aqui. Somos 
facilitadores para quem quer 
prosperar. Estamos construin-

do a maior obra da cidade, uma 
rodovia, já pronta nos dois 
sentidos, e agora o viaduto, que 
interligará a Abel Fabrício Dias 
ao distrito de Moreira César. 
Além disso, estamos criando 
novos distritos industriais e 
loteamentos, eliminando o va-
zio existente entre o distrito e 
o centro da cidade. O próximo 
ano será muito promissor para 
a geração de empregos.

Atos no Rádio: Um adver-
sário seu questionou a loca-
lização das duas rodoviárias. 
Como está o posicionamento 
dos moradores em relação a 
isso? Como funciona hoje a li-
gação com o Centro da cidade?

Ricardo Piorino: A gente 
tem sido muito criticado, mas 
as reclamações diminuíram 
porque as pessoas entenderam 
o propósito dos dois termi-
nais rodoviários. Cometemos 
alguns erros, mas peque-
nos, não na proporção que 
dizem. Precisamos lembrar 
que a cidade está crescendo 
e precisa ser estruturada de 
acordo com esse crescimento. 
Não tínhamos um terminal 
rodoviário adequado. O futuro 
está chegando, e precisamos 
estar preparados. O principal 
problema tem sido o terminal à 
margem da rodovia Presidente 
Dutra. O transporte para o 
Centro tem sido ineficiente, 
mas já estamos trabalhando 
com a empresa de ônibus para 
resolver. Todo crescimento 
gera desconforto, mas a opo-
sição é oportunista, esse tipo 
de política de baixo nível é 
abominável.

Atos no Rádio: Você é o 
nome para a sucessão escolhi-
do por Isael Domingues. Onde 
você pode ser melhor do que a 
gestão Isael?
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Ricardo Piorino, durante participação em sabatina do Atos no Rádio

A sabatina com Ricardo 
Piorino, atual vice-prefeito 
e candidato à Prefeitura de 
Pindamonhangaba, pode 
ser assistida na íntegra pela 
página do Jornal Atos no 
Facebook e no canal TV Atos 
no YouTube.

Sabatina Jornal Atos

Pindamonhangaba e contrata-
mos mais 42 novos médicos, 
além dos 15 que recebemos 
do programa Mais Médicos do 
Governo Federal. No nosso pla-
no de governo também está a 
construção de um novo PS In-
fantil, um complexo de saúde 
infantil naquele antigo prédio 
do INSS, com ambulatório mé-
dico e muitas especialidades. 
E vamos construir, em frente 
a esse Pronto Socorro Infantil, 
um novo Pronto Socorro da 
cidade. É daqui para melhor.

Atos no Rádio: Na educação, 
Pindamonhangaba apostou na 
entrega de creches, além do 
bom resultado no último Ideb 
(Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica). O que será 
necessário a partir de janeiro?

Ricardo Piorino: Quando 
assumimos, Pinda estava pa-
rada no tempo. Até telhados de 
escolas desabaram. Revitaliza-
mos todos os prédios públicos, 
entregamos uniformes para 
mais de 15 mil crianças da 
rede municipal, moderniza-

Candidato de Lorena: Fábio Marcondes
“A saúde é um caso à parte com gravidade pela negligência e incompetência”, critica ex-prefeito, 
que tenta voltar ao comando da administração municipal durante sabatina do Jornal Atos

O candidato a prefeito de 
Lorena, Fábio Marcondes (Re-
publicanos), participou da sa-
batina do Jornal Atos realizada 
na segunda-feira (9). O político 
definiu a saúde do município 
como uma “tragédia” e criticou 
a transferência dos alunos da 
escola Conde Moreira Lima 
para o prédio da Milton Bal-
lerini.

Marcondes abordou propos-
tas para a economia e mobili-
dade, e contou como pretende 
lidar com a oposição.

Confira abaixo os desta-
ques da entrevista com Fábio 
Marcondes:

Atos no Rádio: No seu plano 
de governo, você cita a possibi-
lidade da criação de polos in-
dustriais. Como funcionariam 
esses dois polos?

Fábio Marcondes: A nossa 
ideia, respeitando a legisla-
ção, o que hoje não acontece, 
é partir para uma parceria 
público-privada. A iniciativa 
privada poderá desenvolver 
polos com isenção de impostos 
e preços atraentes, obedecen-
do a lei. Você não pode sair 
doando terrenos sem o devido 
chamamento público. Além 
disso, não é viável colocar 
uma indústria em um bairro, 
outra em outro. É necessário 
concentrar essas atividades 
em uma região industrial para 
oferecer toda a infraestrutura 
necessária, desde saneamento, 
energia elétrica, segurança, e 
sem incomodar a população. Se 
a parceria público-privada não 
for viável, buscaremos incen-
tivos para que isso aconteça. 

Raphaela Dias
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houve uma migração do meu 
lado para o lado de lá. Então, 
acho estranho o atual prefeito 
ficar usando horário eleitoral 
para ficar falando de nomes. 
Já é assunto encerrado entre 
nós, as coisas que aconteceram, 
superado na minha aliança. 
Então, fica essa situação que é 
antiprodutiva para o cidadão. 
Ele tem pessoas lá que têm 
críticas, ele tem alianças, por 
exemplo, com Élcio Vieira Jú-
nior, que eu jamais faria. Não 
é esse o debate. Sobre a minha 
aliança, cuido eu e sei como 
fazer. Numa eleição polariza-
da, como você falou, você tem 
uma frente de oposição que 
está conosco nas cartilhas e 
no programa de governo que 
vamos executar em cima da 
linha. Meu comportamento 
político é correto, eu tenho 
histórico, já mostrei, já provei.

Atos no Rádio: O senhor 
acha que será o momento de 
ser um pouco mais brando?

Fábio Marcondes: Não, 
eu faço o contrário. Faço um 
alerta à população: estou 
apresentando 108 candida-
tos. Se alguém vota em mim, 
eu peço que vote nos meus 
candidatos, porque eu vou 
conversar com a oposição, 
com pessoas com quem eu 
tenho diferenças, que po-
dem se eleger. A partir do 
momento que for vereador, 
o prefeito tem a obrigação 
de conversar com eles. Por 
isso existe a campanha, estou 
oferecendo candidatos da 
minha aliança à população, 
porque a política é feita por 
representatividade para 
que tenhamos um grupo 
que se elegeu com a gente, 
que sabe a cartilha de como 
será tocado. E, onde houver 
necessidade de consenso, nós 
vamos fazer.

no Milton Ballerini, o que é 
um absurdo, pois misturaram 
todas as faixas etárias. Isso 
não deveria acontecer, a escola 
deve ser um local organizado, 
não sei como o Ministério 
Público está admitindo isso. 
Temos que resolver esse pro-
blema, reformar o Conde Sesi 
e também buscar, junto ao 
Governo do Estado, trazer a 
escola do Conde, porque ela 
está sob o controle da Prefeitu-
ra e a Prefeitura a abandonou, 
saqueou, destruiu. 

Atos no Rádio: Vamos falar 
de infraestrutura. A atual 
Prefeitura tem realizado vá-
rias obras. No seu governo, o 
senhor mencionava a necessi-
dade de melhorar a mobilidade 
urbana de Lorena. Como isso 
evoluiu desde então?

Fábio Marcondes: Vejo falta 
de diagnóstico das maiores 
necessidades. Eu dizia que Lo-
rena tinha mais carros do que 
a cidade comportava, e hoje 
tem ainda mais. Não houve 
direcionamento para melhorar 
o trânsito, concentrado em 
poucas avenidas, precisamos 
de artérias para distribuir 
melhor o fluxo. A Prefeitura 
deve orientar, com placas e 
sinalização, para desafogar o 
trânsito. Houve uma paralisia 
na continuidade dos trabalhos 
de mobilidade que estavam 
sendo feitos.

Atos no Rádio: Assim como 
a candidatura do seu principal 
adversário, o senhor também 
recebeu ex-adversários políti-
cos e passou por um período de 
oito anos praticamente de uma 
guerra política. Como pretende 
atuar para garantir governa-
bilidade com a oposição sem 
uma guerra política que possa 
prejudicar o seu governo e os 
moradores?

Fábio Marcondes: As trans-
formações da minha aliança, 
que você falou, eu já deixo claro 
que foi transparente e o objeti-
vo era fazer uma frente ampla 
de oposição ao caos que está na 
cidade. Na política, você tem 
que ceder, ceder sem passar 
dos limites de compromissos 
para uma futura gestão. Não 
há negócios comigo, criamos 
essa frente única e muito forte 
para enfrentar essa máquina 
pública que fez essa tragédia 
em Lorena. Segundo ponto, 
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Fábio Marcondes não poupou críticas ao atual governo em Lorena

A sabatina com Fábio Mar-
condes, candidato a prefeito 
em Lorena, pode ser assistida 
na íntegra pela página do 
Jornal Atos no Facebook e 
no canal TV Atos no YouTube.

Lorena tem muito espaço para 
esse polo, então deve ser bem 
planejado. Não é uma indústria 
para agora, é para estar locali-
zada daqui a 20, 30, 40 anos. 
Precisamos pensar na cidade 
para o futuro.

Atos no Rádio: O senhor 
tem feito relatos e avaliações 
nas suas próprias redes sobre 
saúde. O que deve ser priorida-
de nesse setor?

Fábio Marcondes: Estou 
sentindo nessa campanha 
uma sensação parecida com as 
tragédias de 2012. Vamos assu-
mir essas tragédias novamen-
te. O retrocesso de 2012 está 
evidente, a saúde é um caso 
à parte com gravidade pela 
negligência e incompetência. 
Antes, quando assumi, havia 
a desestruturação do sistema, 
faltava mão de obra e tudo era 
terceirizado. Hoje, temos bons 
funcionários, mas falta admi-
nistração. Vamos reinvestir 
rapidamente na atenção básica, 
que é a base de tudo: contratar, 
colocar os médicos necessá-
rios, cobrar esses médicos e 
toda a cadeia para fazer um 
movimento rápido e resgatar 
14 mil consultas represadas. 
É uma tragédia, tem países 
em guerra que não estão nessa 
situação. Também precisamos 
buscar especialidades, não é 
terceirização, mas contratar 
serviços e colocar ordem. Em 
seis meses, a saúde de Lorena 
estará em dia.

Atos no Rádio: Em relação à 
educação, o senhor mencionou 
o prédio do Milton Ballerini, 
que hoje recebe a demanda 
do Conde Moreira Lima. Como 
resolver o problema do Conde 
Moreira Lima?

Fábio Marcondes: O pro-
blema do Conde Moreira Lima 
começou quando tivemos que 

desocupar o prédio antigo no 
centro por não ter mais condi-
ções de uso. O Conselho Mu-
nicipal de Educação me deu o 
aval para transferir para o Sesi 
(Serviço Social da Indústria), 
que estava entregando uma 
escola em perfeitas condições 
no final do meu mandato. Co-
locamos o Conde lá com todas 
as condições e não houve re-
clamações. Agora, após quatro 
anos sem manutenção, a escola 
está deteriorada. Improvisa-
ram e colocaram as crianças 
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Candidato de Cruzeiro: Diego Miranda
Hoje na oposição, prefeiturável apresenta propostas para educação, saúde, economia, mobilidade e segurança

O Jornal Atos recebeu Die-
go Miranda (Novo), candidato 
a prefeito de Cruzeiro, para a 
sabatina da terça-feira (10). O 
prefeiturável afirmou que en-
tre os seus compromissos es-
tão a retomada da ESC-Esefic 
(Escola Superior de Cruzeiro e 
Escola de Educação Física de 
Cruzeiro) com cursos gratui-
tos e a presença de viaturas 
policiais com funcionamento 
24 horas.

Confira abaixo os desta-
ques da entrevista com Diego 
Miranda:

Atos no Rádio: No seu pe-
ríodo como secretário de 
Desenvolvimento Econômico 
e Turismo, Cruzeiro se tornou 
MIT (Município de Interesse 
Turístico). O que falta para 
Cruzeiro atuar melhor no 
turismo como negócio?

Diego Miranda: Turismo e 
cultura tem que ser dissemi-
nados entre o setor particular. 
A Prefeitura deve investir 
recursos próprios na área 
de educação, saúde e nos 
compromissos com folhas de 
pagamento. O que compete à 
Prefeitura é buscar esse re-
curso novo. Nós conseguimos 
isso, e pautamos os quatro 
anos em que estivemos lá com 
um plano diretor muito bem 
feito. Agora, vamos implantar 
serviços de turismo, além 
de realizar o Fantur, que é a 
‘venda de Cruzeiro’ para as 
agências de turismo. Não se 
faz turismo em uma cidade 
reconhecida como violenta. 
Vamos mudar essa imagem.

Atos no Rádio: A Cruzeiro 

Raphaela Dias
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horas, com turnos de 12 horas. 
Além disso, vamos expandir 
a instalação de câmeras do 
COI (Centro de Operações In-
tegradas) para áreas de risco 
para inibir crimes antes que 
aconteçam. Vamos investir 
em segurança preventiva, 
instalando também softwares 
inteligentes para monitorar 
comportamentos suspeitos.

Atos no Rádio: Você já foi 
adversário de Thales em 2016, 
virou secretário no primeiro 
governo dele, voltou a ser ve-
reador e depois se tornou um 
vereador de oposição. Em uma 
possível vitória sua, o grupo 
político atual de Thales será 
mantido ou haverá uma nova 
equipe?

Diego Miranda: Os com-
petentes se estabelecem, sem 
politicagem. Vamos analisar 
ponto a ponto. Ao entrarmos, 
vamos ter conversas, e os que 
entenderem a visão do nosso 
governo, as mudanças estru-
turais e comportamentais 
que estamos pensando, serão 
analisados caso a caso, sem 
emoções. Cargos de chefia 
e direção que não puderem 
ser aproveitados no próprio 
corpo efetivo da Prefeitura, 
que é a minha intenção, serão 
ouvidos, e se estiverem en-
quadrados com a nossa visão, 
terão chances de permanecer, 
porque queremos uma cidade 
melhor. Temos liberdade para 
manter o que foi bom, corrigir 
o que precisa e criar caminhos 
que ainda não foram traçados.

precisar aferir a pressão ou 
de um medicamento de baixa 
complexidade, não consegue. 
Vamos fazer diferente.

Atos no Rádio: Na Santa 
Casa, a intervenção vai termi-
nar? Isso é de interesse?

Diego Miranda: Tem que 
terminar; é lei federal. Ela 
foi feita em 2015 e em 2024 
precisa ser encerrada para 
que tenhamos a Santa Casa de 
volta nas mãos da Irmandade, 
que é o ente privado respon-
sável pela gestão hospitalar.

Atos no Rádio: A cidade 
passou pelo fechamento de 
um espaço universitário. Há 

planejamento para isso? Como 
recuperar e torná-lo viável?

Diego Miranda: Fiz um 
estudo de viabilidade, mas o 
prefeito não me deu ouvidos. 
Provei que a ESC-Esefic, com 
quatro cursos ativos, geraria 
um prejuízo contábil para a 
Prefeitura, porém seria viável 
para o município. O custo 
da ESC em 2023 foi de R$ 3 
milhões e havia R$ 1 milhão 
de receita com os alunos que 
tinha, resultando em um preju-
ízo de R$ 2 milhões. Apresentei 
um estudo de viabilidade mos-
trando que, com mil alunos 
estudando gratuitamente na 
ESC, poderiam gerar mais de 
R$ 2 mil para a cidade em 
hospedagem, alimentação, 
transporte e outros afazeres. 
Ao longo de dez meses letivos, 
deixariam R$ 20 milhões na 
cidade. Se 30% disso voltasse 
para o Município, teríamos 
R$7 milhões de recursos no-
vos, ou seja, muito mais do que 
os R$ 2 milhões de prejuízo 
que a ESC causava. Vamos re-
abrir a ESC com quatro cursos 
novamente e colocar alunos 
para estudar de graça, pois os 
professores são concursados e 
a estrutura já é da Prefeitura.

Atos no Rádio: Combate à 
violência. A infraestrutura de 
segurança pública de Cruzeiro 
ainda está aquém da necessi-
dade. Como dar assistência 
às polícias civis e militares, 
guardas e o que precisa ser 
reforçado?

Diego Miranda: Hoje, te-
mos 58 guardas municipais, 
56 trabalham durante o dia e 
apenas dois no período notur-
no. Precisamos rever isso. No 
nosso plano de governo, esta-
mos comprometidos em criar 
setores, serão seis áreas. Nes-
sas áreas, haverá viaturas 24 
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O vereador Diego Miranda, candidato, durante sabatina na terça-feira

A sabatina com Diego Mi-
randa, candidato a prefeito em 
Cruzeiro, pode ser assistida na 
íntegra pela página do Jornal 
Atos no Facebook e no canal 
TV Atos no YouTube.

Sabatina Jornal Atos

que Thales Gabriel assumiu 
estava em um caos financei-
ro. De lá para cá, quanto isso 
evoluiu? A cidade conseguiu 
avançar na questão econô-
mica, mas qual é a situação 
atual e como pretendem gerir 
a questão da saúde financeira 
hoje?

Diego Miranda: Thales as-
sumiu com uma dívida perto 
de R$ 200 milhões. Parte des-
sa dívida foi paga no primeiro 
ano do mandato, porém, nos 
últimos anos, houve novamen-
te um aumento dessa dívida e 
hoje já passamos dos R$ 200 
milhões novamente. Isso é 
preocupante. Hoje entende-
mos que o Governo está com 
poucos recursos, suficientes 
apenas para a manutenção. 
Precisamos enxugar essa 
máquina, trazer um estado 
menor para que sobrem re-
cursos que sejam investidos 
onde devem ser, principal-
mente na área da saúde. Hoje, 
gastamos mais de 33% do 
orçamento com saúde. Você 
não percebe o impacto desse 
volume investido em serviços 
na cidade. Falta remédio na 
farmácia popular e municipal. 
A Prefeitura não consegue, por 
falta de organização, colocar 
serviços de qualidade à dis-
posição da população. Vamos 
reestruturar toda a saúde para 
que tenhamos bons profissio-
nais, treinados, bem pagos e 
valorizados. 

Atos no Rádio: Sobre os 
postos e atendimentos nos 
bairros. Como reestruturar 
esse sistema com essa situa-
ção financeira complicada?

Diego Miranda: Menos 
pessoas, com mais compro-
metimento e mais trabalho. 
Temos uma meta de implantar, 
nas regiões mais periféricas, 

em seis setores principais, 
os postos de saúde e UBSs 
com atendimento até às 22h. 
Isso já acontece em alguns 
municípios; é uma questão de 
gestão. Vamos também falar 
sobre a UPA 24 horas, que 
é um projeto inovador. Cru-
zeiro cresceu e já comporta 
uma UPA. Vamos fazer isso 
porque a população não tem 
tempo hábil, se passar mal, de 
chegar até a Santa Casa para 
ser socorrida, pois o percurso 
é extenso. A zona rural precisa 
de atendimento até às 17h. 
Hoje, os postos atendem até 
12h ou 13h, então, se a pessoa 

Troca-troca partidário, “memória volátil” e Lula: o 
primeiro debate entre candidatos de Guaratinguetá
Dani, Júnior, Régis, Selles e Gayean discutem propostas em evento do G1; encontro marcado por novos confrontos

Os cinco candidatos à Pre-
feitura de Guaratinguetá parti-
ciparam do debate promovido 
pelo portal de notícias G1, na 
terça-feira (10).  Dani Dias (Re-
publicanos), Fábio Selles (PT), 
Junior Filippo (PSD), Régis Ya-
sumura (PL) e Thales Gayean 
(PSOL) destacaram suas visões 
sobre o futuro da cidade.

Com transmissão ao vivo 
pelo portal, que faz parte do 
Grupo Globo e divulga material 
da TV Vanguarda, o debate foi 
dividido em cinco blocos de 
perguntas, sendo o primeiro e 
terceiro com temas determina-
dos e o segundo e quarto com 
assuntos livres. O último foi 
destinado às considerações fi-
nais. As perguntas foram feitas 
de candidato para candidato. 

No primeiro bloco, Thales 
Gayean questionou Régis Ya-
sumura sobre o contrato de 
concessão de transporte públi-
co e sugeriu a implementação 
de tarifa zero no transporte. 
Yasumura criticou a proposta. 
“Nós podemos ter a irrespon-
sabilidade e imaturidade de 
ofertar o que não vamos poder 
cumprir”.

Outro confronto veio quan-
do o governista questionou 
Dani Dias sobre suas propos-
tas para o meio ambiente e 
a candidata criticou a gestão 
atual pela falta de um plano 
de combate às enchentes. “Eu 
lamento que essas soluções te-
nham sido apresentadas após 
oito anos de governo e lamento 
que no dia do pior episódio do 
bairro da Tamandaré o senhor 
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ta para o PL. Afinal, o senhor é 
de direita ou é de esquerda ou 
ainda está fazendo essa busca 
política?”.

Yasumura respondeu, re-
passando a desconfiança po-
lítica sobre a candidata. “No 
primeiro momento, quando 
você entra na vida pública, isso 
foi relevante. Hoje não, hoje eu 
tenho os valores cristãos, hoje 
eu tenho a defesa da família, 
hoje eu defendo valores ‘Deus, 
pátria, família e liberdade’. E 
hoje sim, eu sou de direita, 
ao contrário da senhora, que 
sempre veio de uma manifes-

não estava na cidade”, afirmou 
Dani.  

Fábio Selles também foi 
indagado por Dani sobre meio 
ambiente e causa animal e 
respondeu à candidata, criti-
cando o que chamou de falta 
de ação em seu mandato como 
vereadora.  “No tempo que foi 
vereadora você não foi muito 
efetiva nessa área. Eu conside-
ro a questão do meio ambiente 
muito mais importante do que 
da população animal”.

Na saúde, Selles criticou 
a ausência de referências ao 
programa Mais Médicos no 
plano de Júnior Filippo, que 
enfatizou a importância da 
atenção primária e criação 
de novos serviços médicos: 
“Vamos continuar avançando 
com o Pro-Mulher, programa 
de ambulatório de saúde da 
mulher”, prometeu.

Sobre educação, Junior Fili-
ppo questionou o candidato do 
PSOL sobre professores e pro-
fissionais da educação. Gayean 
criticou a falta de valorização 
dos servidores e defendeu 
uma gestão democrática com 
participação popular.

O segundo bloco permitiu 
maior liberdade nos temas das 
perguntas. Yasumura e Filippo 
debateram a causa animal. 
Dani e Yasumura protagoniza-
ram uma discussão acalorada 
quando candidata o acusou 
de transitar entre diferentes 
ideologias partidárias. “O se-
nhor já foi candidato por um 
partido de esquerda, depois 
foi candidato pelo DEM, depois 
pelo PTB, voltou novamente 
para um partido de esquerda 
que é o PSB junto com o Márcio 
França. Em 2022 o senhor vol-

tação esquerda. Falou mal do 
Bolsonaro, a gente tem vários 
posts de você falando mal do 
Bolsonaro e hoje está no par-
tido Republicanos, inclusive, 
usando a imagem do nosso 
governador Tarcísio”, contra-
-atacou o prefeiturável do PL.

“Candidato, eu fui convida-
da pelo governador Tarcísio 
para fazer parte do partido. 
O senhor foi para São Paulo, 
acompanhado de mais uma 
pessoa, conversou com a Edna 
Bispo e tentou (me) tomar o 
partido. Mas o Tarcísio dei-
xou o Republicanos comigo, 

acreditando na nossa vitória 
e no nosso trabalho”, rebateu 
Dani Dias.

No terceiro bloco, Filippo e 
Dani apresentaram suas pro-
postas sobre desenvolvimento 
econômico. Na segurança, a 
candidata defendeu a criação 
de uma Guarda Municipal, 
enquanto o representante do 
PSD destacou que o orçamento 
não comportaria tal estrutura.  
Gayen e Selles debateram sobre 
transporte público. O tema 
entre Yasumura e o represen-
tante do PSOL foi habitação 
popular. 

Quarto bloco – Dani rebateu 
às críticas feitas por Filippo 
que apontou que a concorrente 
teria “memória volátil” e “não 
ter experiência em gestão”. 
“Isso é desrespeito e sobre 
gestão, como vereadora, atua 
também com gestão e lembrar 
que, quanto à experiência, o 
senhor foi eleito pela primeira 
vez com 34 anos, ou seja, mais 
jovem que eu”.

Gayean questionou Filippo 
sobre políticas para a popula-
ção LGBT+ e para as mulheres. 
Yasumura e Selles discutiram 
sobre pavimentação.

Régis Yasumura (PL), Junior Filippo (PSD), Dani Dias (Republicanos), Fábio Selles (PT) e Thales Gayean (PSOL), em debato do portal G1

Foto: Reprodução Portal G1
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Pesquisa aponta vantagem 
confortável para Piorino
Vela e Torino fazem contas após levantamento da Real Time Bigdata/ 
TV Record aponta 11 pontos de diferença a favor de governista

A semana da corrida elei-
toral em Pindamonhangaba 
foi marcada pela pesquisa 
do Instituto Real Time Big 
Data/TV Record, divulgada 
na terça-feira (10). O levanta-
mento traz vantagem para o 
candidato governista Ricardo 
Piorino (PL), atual vice-pre-
feito e escolhido “a dedo” pelo 
prefeito Isael Domingues (PL) 
no projeto de sucessão.

Realizado entre os dias 
7 e 9 de setembro, o traba-
lho, que tenta trazer uma 

Da Redação
Pindamonhangaba

Na pesquisa espontânea, 
o índice de pessoas que esti-
veram entre o “não sabe” ou 
“não respondeu” foi o desta-
que, com 61%. Os números 
de eleitores que optaram 
por “nulo e branco” é de 13%, 
mesmo patamar atingindo 
por Piorino, mais citado com 
13%. Na sequencia aparecem 
Vela com 6%, Torino com 4%, 
Isael Domingues (o prefeito, 
que está em seu segundo 
mandato não é candidato, 
mas acabou citado) com 1% 
e outros candidatos com 2%.

Na rejeição, que na pes-
quisa do Instituto Real Time 
Big Data/TV Record é pauta-

amostragem das intenções 
de voto para a Prefeitura, foi 
registrado no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral) sob o nú-
mero 03760/2024 e ouviu 
oitocentos eleitores. A mar-
gem de erro é de três pontos 
para mais e para menos e o 
nível de confiança é de 95%.

O levantamento estimu-
lado tem vantagem de 11 
pontos de Piorino para o 
segundo colocado, Herivelto 
Vela (PT) e 12 pontos para 
Paulo Sergio Torino (PSD). 
Vela e Torino aparecem em 
empate técnico (confira deta-
lhes da pesquisa estimulada 
no gráfico).

da dentro de “votabilidade” 
(o nome do candidato é ana-
lisado em quatro âmbitos: 
“votaria com certeza”, “po-
deria votar”, “não votaria” 
e “não conhece suficiente 
para opinar”), Vela tem o 
maior percentual. O petista 
tem 48% de apontamentos 
de eleitores que “não vo-
tariam” no candidato. Em 
seguida, Torino tem 41%, 
Giovanni Nicoletti (Novo) 
33% e Piorino tem 28%. 
O sistema gera análise de 
cada candidato, separada-
mente, forma que possibilita 
que valores reunidos ultra-
passem os 100%.

Ataques pessoais dão o
tom durante o debate
de Pinda na Rádio Pop
Confronto entre Piorino, Vela, Torino 
e Nicoletti fica longe de propostas e 
tem menção à acusação contra Isael 
e condenações à lideranças petistas

Os quatro candidatos à Pre-
feitura de Pindamonhangaba 
se encontraram em mais um 
debate realizado pela Rádio 
Pop, da Rede Aparecida de Co-
municação, nesta quinta-feira 
(12). Apesar da expectativa de 
propostas para os próximos 
quatro anos, Giovanni Nicolet-
ti (Novo), Ricardo Piorino (PL), 
Paulo Sérgio Torino (PSD), 
Herivelto Vela (PT) utilizaram 
o espaço de debate para trocar 
acusações e criticar as postu-
ras uns dos outros.

O debate foi dividido em 
cinco blocos, sendo um com 
uma pergunta feita pela emis-
sora, dois blocos de perguntas 
entre os candidatos, um bloco 
com perguntas de ouvintes, 
entidade e jornalista convi-
dado, e o último bloco para as 
considerações finais.

Sobre transporte público 
e mobilidade urbana, Vela 
destacou que a cidade cres-
ceu e os bairros não foram 
contemplados com melhorias 
nos transportes. Ele pretende 
rever o contrato com a Viva 
Pinda, empresa responsável 
pelo transporte municipal, 
que não estaria cumprindo 
regras, como tarifa a R$ 1 aos 
domingos e a implantação do 
bilhete único.

Piorino afirmou que a obra 
da Via Estrutural vai facilitar 
o acesso principalmente ao 
distrito de Moreira César, e 
as melhorias que serão feitas 
no seu entorno vão beneficiar 
a população. Nicoletti disse 
que a cidade sofre com o cres-
cimento desordenado e que é 
preciso rever o contrato com 
a Viva Pinda. Torino também 
criticou a empresa, dizendo 
que os ônibus estão circulan-

Andréa Moroni
Aparecida

do lotados e que os usuários 
têm reclamado bastante.

A troca de acusações seguiu 
nos blocos de perguntas entre 
os candidatos. Apenas dois 
assuntos foram abordados, 
segurança pública e educa-
ção. Torino perguntou para 
Vela qual era sua proposta 
para a segurança. O petista 
respondeu que quer reforçar 
a GCM (Guarda Civil Muni-
cipal) e articular para levar 
para Pindamonhangaba uma 
delegacia seccional de polícia. 
Em seu comentário, Torino 
afirmou que pretende ampliar 
a atividade delegada, aumen-
tar o número de viaturas e 
melhorar a GCM.

Por sorteio, Piorino pergun-
tou para Nicoletti sobre suas 
propostas para educação. O 
candidato do Novo disse que 
pretende oferecer formação 
continuada para os profes-
sores e instituir o sistema de 
Escola Charter, que garante a 
qualidade do ensino privado 
no ensino público. Em seu co-
mentário, Piorino disse que na 
sua gestão pretende entregar 
mais dez creches e realizar 
uma reforma administrativa, 
com plano de cargos e salários 
para os professores.

No terceiro bloco, uma das 
perguntas de moradores foi 
sobre a melhora no atendi-
mento no Pronto Socorro. 
Sorteado para responder, 
Nicoletti disse que o atendi-
mento no PS está represado 
porque não há diálogo entre 
a administração da Santa Casa 
e a OSC (Organização da So-
ciedade Civil) que administra 
o PS. Para ele, é necessário 
descentralizar o atendimento. 
Torino comentou a resposta 
dizendo que é preciso reali-
zar mutirões de cirurgias e 
modernizar os postinhos nos 
bairros.

O presidente da Acip (Asso-
ciação Comercial e Industrial 
de Pindamonhangaba) ques-
tionou os candidatos sobre 
o retorno da zona azul ao 
município. Sorteado para res-
ponder, Torino disse que é a 
favor do retorno da zona azul 
para que o estacionamento na 
região central da cidade volte 
a ter rotatividade. Para comen-
tar a resposta, foi sorteado 
o candidato do PT. Nicoletti 
disse que é contra a zona azul 
e que a solução é criar bolsões 
de estacionamento no centro.

No final dos embates, os 
candidatos avaliaram o de-
bate. Para Vela, o debate “foi 
bacana”. “Teve algumas dis-
cussões, algumas dúvidas que 
precisavam ser sanadas, mas 
eu pude apresentar as minhas 
propostas para s eleitores de 
Pindamonhangaba”.

Piorino afirmou que gosta-
ria de ter mais espaço no deba-
te para apresentar propostas. 
“Mas já era esperado que os 
meus concorrentes usassem 
o espaço para atacar. Eles (ou-
tros candidatos) já adiantaram 
isso nas redes sociais durante 
a semana, mas ainda assim 
deu para o eleitorado ter uma 
ideia das nossas propostas”.

Para Nicoletti, o debate 
ficou focado em troca de 
acusações. “A nossa intenção 
é ser propositivo, mostrar so-
luções para a população, com 
inteligência, o que no debate 
não é possível”. O candidato 
Paulo Sérgio Torino se negou 
a comentar o debate com a 
nossa reportagem.

Na próxima semana, a Rá-
dio Pop realiza mais dois 
encontros. Na próxima terça-
-feira (17) com candidatos à 
Prefeitura de Guaratinguetá, 
às 9h, e na quinta-feira (19), 
com os candidatos de Cruzei-
ro, a partir das 10h.

Liderança com 40% de Filippo na Paraná 
Pesquisas/Band Vale repercute em Guará
Levantamento que ouviu 650 eleitores da cidade traz empate técnico na estimulada entre Dani e Regis

O Instituto Paraná Pes-
quisas e a TV Band Vale 
divulgaram na quinta-feira 
(12) uma nova pesquisa para 
Guaratinguetá. Desta vez, o 
ex-prefeito e candidato do 
PSD, Júnior Filippo, aparece 
na liderança no índice do 
cenário estimulado, com 
direito a vantagem de 13,8% 
sobre a segunda colocada, 
Dani Dias (Republicanos). O 
levantamento mostra Filippo 
com 40% das intenções de 
voto.

A pesquisa, que foi re-
gistrada no TSE (Tribunal 
Superior Eleitoral), sob o 
número SP-05997/2024, foi 
realizada entre os dias 8 e 
11 de setembro, ouvindo 650 
eleitores. A margem de erro 
é de 3,9 pontos para mais 
e para menos. O grau de 
confiança é de 95% (confira 
dados da estimulada na arte).

No levantamento espontâ-
neo, Junior Filippo aparece 
com 19,5%, seguido de Dani 
Dias com 12,2%, Regis Yasu-
mura (PL) com 9,1%, Fábio 
Selles (PT) com 0,3%, “outros 
nomes citados” com 0,6%, o 
“não sabe/não respondeu” 
com 52,2% e “ninguém/
branco/nulo” com 6,2%.

O índice de rejeição tem 
Dani Dias com 25,7% dos en-
trevistados, Regis Yasumura 
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(PL) com 25,4%, Junior Fili-
ppo com 20,9%, Fábio Selles 
com 16,6% e Thales Gayean 
com 15,7%. Entre os eleitores 
ouvidos pela Paraná Pes-
quisas, 18% disseram não 
saber ou não responderam, 
enquanto 4,6% disseram que 
poderiam votar em todos os 
candidatos.
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Estado entrega ampliação de espaço 
para atuação de delegacias em Lorena
Obra garante reestruturação para 1º Distrito Policial, Delegacia de Defesa da Mulher e Cadeia Pública

O 1º DP (Distrito Policial), 
DDM (Delegacia de Defesa da 
Mulher) e Cadeia Pública de 
Lorena contam com um novo 
espaço desde a quarta-feira 
(11), quando foi entregue a 
nova estrutura para as se-
des dos trabalhos da Polícia 
Militar na cidade. A reforma, 
ministrada pelo Governo do 
Estado de São Paulo por meio 
da secretaria de Segurança 
Pública teve início no final do 
ano de 2021, orçada em cerca 
de R$ 3 milhões.

O recurso é oriundo do or-
çamento da Polícia Civil, for-
necido pelo Estado. A entrega 
contou com as presenças de 
autoridades da região, como 
o responsável pela Segurança 
Pública do Estado, Guilherme 
Derrite, e a delegada titular 
da DDM de Lorena, Adriane 
Gonçalves.

O prédio reinaugurado 
já abrigava o 1º DP. Com a 
ampliação, agora recebe a 
Cadeia Pública, um espaço 

Fabiana Cugolo
Lorena

Foto: Reprodução

Nova estrutura para atuação de delegacias entregue na quarta-feira, em Lorena; ação atende cobranças

realizada, em São José dos 
Campos, a formatura de no-
vos policiais civis que irão 
trabalhar no Vale do Paraíba. 
Serão investigadores e escri-
vães de polícia, que na sema-
na que vem serão distribuídos 
para começarem a exercer 
suas funções. Nós esperamos 
ansiosamente que a delegacia 
de Lorena receba esse reforço 
de pessoal”, adiantou. 

A Delegacia de Defesa da 
Mulher de Lorena funciona 
em horário de expediente, 
de segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h. Com a atualização 
do prédio, o plantão policial, 
aberto após o expediente e 
aos finais de semana, funcio-
na no mesmo local e pode ser 
utilizado pela população.

As denúncias relacionadas 
à mulher e realizadas durante 
o plantão são, sempre, enca-
minhadas à DDM no próximo 
dia útil. O endereço do prédio 
que comporta 1º Distrito 
Policial, Delegacia de Defesa 
da Mulher e Cadeia Pública 
de Lorena é rua Joaquim 
Cardoso Machado, nº 385, no 
bairro Vila Geny.

para passagem de detidos, o 
Plantão Policial, que atende 
a população fora do horário 
do expediente das delega-
cias – finais de semanas e 
madrugadas, e a DDM do mu-
nicípio. O prédio contou com 
atualização das instalações e 
aumento da área útil. 

A delegada Adriane Gon-
çalves explicou que o local 
onde antes funcionava a 
DDM, no Centro da cidade, 
atenderá outros serviços à po-
pulação. “O prédio do Centro, 
agora, ficou destinado ao 2º 
DP. Então, por consequência, 
o 2º DP também teve uma 
ampliação da sua área útil e 
parte dele foi destinada para 
o Instituto de Identificação, 
que é onde se fazem as cédu-
las de identidade. Houve um 
remanejamento”, detalhou.

Adriane destacou a me-
lhoria que deve impactar de 
forma positiva o atendimento 
à população e aos policiais 
civis. “Estamos prestes a 
receber um reforço de ma-
terial humano, que é muito 
importante também. Hoje 
(quinta-feira, 12) está sendo 

Incêndios destroem áreas de mata 
em Cachoeira e Pindamonhangaba
Outras cinco cidades da RMVale são focos de queimadas; pastagens, plantações 
e mata natural são destruídas e fauna comprometida durante os últimos dias

 Prefeitura Municipal de Cruzeiro 
Estado de São Paulo 

 
 

OBJETO: “

”

– –

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 040/2024 - RETIFICADO
PROCESSO DE COMPRA Nº 183/2024

OBJETO: “CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS DE 
RECEBIMENTOS /PAGAMENTOS PROVENIENTES DA ARRECADAÇÃO DAS 
RECEITAS MUNICIPAIS, MULTAS, TAXAS E OUTROS TRIBUTOS, CAPACIDADE 
TÉCNICA E FINANCEIRA PARA DISPONIBILIZAR TECNOLOGIAS QUE INTEGREM 
COM OS SISTEMAS DO MUNICÍPIO, CONFORME CONDIÇÕES ESTABELECIDAS 
NO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO E SEUS ANEXOS”.

Abertura: 16/09/2024 – Sessão Pública: 01/10/2024 – 09:30h.
O Edital estará à disposição para retirada pelos sites www.cruzeiro.sp.gov.br e www.
novobbmnet.com.br, a partir da data de abertura.
Cruzeiro, 13 de setembro de 2024

Júlio Cesar Santos Martins
Secretário Municipal de Finanças

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 045/2024
PROCESSO DE COMPRA Nº 193/2024

OBJETO: “REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA AQUISIÇÃO DE SUPLEMENTO 
ALIMENTAR PARA ATENDER PACIENTES COM PROCESSO JUDICIAL, CONFORME 
CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO E SEUS 
ANEXOS”.

Abertura: 16/09/2024 – Sessão Pública: 27/09/2024 – 09:30h.
O Edital estará à disposição para retirada pelos sites www.cruzeiro.sp.gov.br e www.
novobbmnet.com.br, a partir da data de abertura.
Cruzeiro, 13 de setembro de 2024

Ana Inês Costa da Silva
Secretária Municipal de Saúde

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 046/2024
PROCESSO DE COMPRA Nº 194/2024

OBJETO: “REGISTRO DE PREÇOS VISANDO A AQUISIÇÃO DE CURATIVOS E 
CORRELATOS PARA SUPRIR PROCESSO JUDICIAL – 1000693-28.2016.8.26.0156, 
CONFORME CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO INSTRUMENTO CONVOCATÓRIO 
E SEUS ANEXOS”.
Abertura: 16/09/2024 – Sessão Pública: 30/09/2024 – 09:30h.
O Edital estará à disposição para retirada pelos sites www.cruzeiro.sp.gov.br e www.
novobbmnet.com.br, a partir da data de abertura.
Cruzeiro, 13 de setembro de 2024

Ana Inês Costa da Silva
Secretária Municipal de Saúde

PREFEITURA DE GUARATINGUETÁ
Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Eletrônico nº 111/2024. 
Objeto: Registro de preços para futura aquisição de água mineral 
destinadas para diversas Secretarias. Edital e local da sessão pública: www.
licitacoesguaratingueta.com.br . Data da sessão: 27/09/2024 às 09:00 horas.
Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Eletrônico nº 112/2024. 
Objeto: Registro de preços para futura aquisição de material elétrico destinado 
a Secretaria Municipal de Educação. Edital e local da sessão pública: www.
licitacoesguaratingueta.com.br . Data da sessão: 27/09/2024 às 10:00 horas.
Aviso de abertura de Licitação. Processo: Pregão Eletrônico nº 113/2024. 
Objeto: Contratação de empresa especializada em manutenção de áreas 
verdes das unidades escolares, merenda escolar, sede da Secretaria 
Municipal de Educação e dependências. Edital e local da sessão pública: www.
licitacoesguaratingueta.com.br . Data da sessão: 01/10/2024 às 09:00 horas.

 
 
 
 
 

Base Territorial: Guaratinguetá, Aparecida, Cachoeira Paulista, Cunha,  
Piquete, Potim E Roseira. 

——————————————————————————————————————————— 

Rua Coronel Pires Barbosa, 190 – 3132-1544 e 97404-2305 – CEP 12.501-280 – Guaratinguetá/SP 
sincovag2017@gmail.com 

 

 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
 

O Presidente do Sindicato do Comércio Varejista de Guaratinguetá, no uso das atribuições que 
lhe são conferidas pelo Estatuto Social, convoca os associados para comparecerem a 
Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 20 de setembro de 2024 às 10h, nas 
dependências da sede do Sincomércio Guaratinguetá, situada a Rua Coronel Pires Barbosa, 190 
– Centro, nesta cidade, a fim de deliberar a seguinte Ordem do Dia: Aprovação do Balanço 
Financeiro relativo ao ano de 2023. 
 
Guaratinguetá, 13 de setembro de 2024. 
 
 
 
 
 

Elcio Ferreira Damico 
Presidente 

CPF 026.155.678-96 
 
 
 
 
 

 
 
 
 O tempo seco e as altas 

temperaturas seguem cau-
sando focos de incêndios na 
RM Vale (Região Metropo-
litana do Vale do Paraíba). 
Durante a semana, Cachoeira 
Paulista, Pindamonhangaba, 
Bananal, Campos do Jordão, 
São José do Barreiro e São 
Luiz do Paraitinga sofreram 
com queimadas e estão en-
tre as cidades paulistas sob 
atenção.

Em Cachoeira Paulista, 
dois focos foram registrados: 
estrada da Bocaina e na área 
do Inpe (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais). Grande 
parte da mata nativa, às 
margens do Rio Bocaina, 
foi devastada pelo incêndio 
de grandes proporções que 
tomou uma vasta área de pro-
teção ambiental e nascentes, 
polo de atração turística, gas-
tronômica e pecuária leiteira.

No domingo (8), pequenos 
focos deram início ao fogo, 
que vinham sendo controla-
dos pela população. Porém, 
a vegetação seca, aliada ao 
calor e baixa umidade do ar 
se alastraram e as chamas 
chegaram às áreas remotas, 
saindo do controle.

Acionada, pela população 
rural, a Defesa Civil da cida-

Andréa Moroni
Erivaldo Pereira
RMVale
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Terreno do Inpe teve parte tomado pelo fogo em Cachoeira Paulista; região sob alerta após série de registros de queimadas nesta semana

de deslocou uma brigada de 
voluntários à contenção do 
incêndio, que com a ação dos 
ventos se alastrou para áreas 
remotas tomando proporções 
incontroláveis. O secretário de 
Meio Ambiente, Mario Brizzi, 
informou que em ação con-
junta à Defesa Civil, foi dispo-
nibilizada uma equipe e dois 
caminhões pipa da Prefeitura.

“Pontos de mata fechada e 
paredões de rocha, que fazem 
parte da geologia da região, 
impediam a chegada da bri-
gada aos focos”, destacou o 
coordenador da Defesa Civil 
de Cachoeira Paulista, Davi 
Oliveira.

Foi acionado o helicóptero 
da Polícia Militar, desde a base 
de São José dos Campos, que 
atuou retirando água do lago 
da Usina Hidroelétrica da Serra 
da Bocaina, em Cachoeira Pau-
lista. Em nota, a secretaria de 
Segurança Pública informou 
que foram realizados 81 lan-
çamentos de água, somando 
32.940 litros de água. “Os 
maiores focos foram contidos 
e trabalhos prosseguem para 
o combate de pequenos focos 
que ainda permanecem”, frisou 
nota.

Na região do Inpe, equi-
pes da brigada de incêndio 
monitoram uma área de 150 
hectares, que foi incendiada 
na quinta-feira (12). “O fogo foi 
controlado por volta das 22h 

de quinta-feira, não há mais 
nenhum foco de incêndio”, 
afirmou Oliveira, que salientou 
ainda não ser possível afirmar 
se o incêndio foi criminoso. As 
instalações do Inpe ficam na 
altura do km 40 da rodovia 
Presidente Dutra.

Impactos – A qualidade 
da água do rio Bocaina, que 
abastece Cachoeira Paulista, 
pode ser comprometida, afe-
tando também o atendimento 
à população na zona urbana. 
Proprietária de um sítio no 
local, Juliana Miranda, possui 
gado de corte e produz horti-
frutigranjeiros. Ela disse que 
a queimada vai impactar “a 
qualidade da água consumi-
da, porque quando vierem as 
chuvas a fuligem será levada 
aos mananciais”.

Além da área da Usina Hi-
droelétrica da Serra da Bocai-
na, a queimada atingiu a região 
do Cachoeirão da Bocaina, 
Casa da Pedra, plantações, 
empreendimentos de gastro-
nomia e hotelaria. Moradores 
e empresários tentam calcu-
lar os prejuízos econômicos 
e materiais como o dano à 
flora e fauna, com a fuga de 
pássaros e animais silvestres, 
impactando os fragmentos 
Mata Atlântica em pelo menos 
novecentos hectares. Sitiantes 
tiveram pastos atingidos e 
terão de deslocar seu plantel 
para outras áreas.

A Rodovia dos Tropeiros (SP 
68) foi atingida e chegou a ser 
interditada, mas o fogo no local 
foi controlado e a via liberada.

A Defesa Civil do Estado, 
por meio do CGE (Centro de 
Gerenciamento de Emergên-
cias), informou que está acio-
nado estado de atenção até a 
próxima segunda-feira (16). 
O Governo do Estado esten-
deu o alerta para o risco de 
queimadas para a região, que 
tem sete cidades com focos de 
incêndios. Em todo o estado 
são 23 municípios. 

“Será realizado monitora-
mento da área, para, se ne-
cessário, retornar o combate. 
Se caso outra fonte de calor 
provocar a reignição, a equipe 
estará à disposição”, projetou o 
coordenador da Defesa Civil de 
Cachoeira.

Pinda – Agentes da Defesa 
Civil combateram o incêndio 
na região do Ribeirão Gran-
de. Equipes trabalharam 
para amenizar os impactos 
de focos em região de mata 
fechada.

O incêndio teve início na 
quinta-feira e, segundo a Defe-
sa Civil de Pindamonhangaba, 
o fogo atingiu uma área equi-
valente a dez campos de fu-
tebol.  Dois focos de incêndio 
também foram registrados na 
estrada de acesso ao Ribeirão 
Grande, mas foram controla-
dos na noite de quinta-feira.
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Saeg amplia índice de tratamento 
de esgoto com duplicação da ETE
Autarquia conclui duplicação de estação implantada no bairro do Pedregulho
em obra que contou com investimento de cerca de R$ 7 milhões; maior em 11%

O Saeg (Serviço de Água, 
Esgoto e Resíduos de Guara-
tinguetá) entregou nesta sex-
ta-feira (13) a duplicação da 
ETE (Estação de Tratamento 
de Esgoto) do bairro Pedre-
gulho. Viabilizada através de 
um investimento de cerca de 
R$ 7 milhões, a ação promete 
elevar em 11% o índice de tra-
tamento de esgoto na cidade.

Além de funcionários e 
o presidente da autarquia, 
Miguel Sampaio, o evento 
contou com as presenças de 
autoridades como o prefeito 
de Guaratinguetá, Marcus 
Soliva (PL). 

Lucas Oliveira
Guaratinguetá

Foto: Reprodução Saeg

Estrutura do serviço promete elevar em 11% o índice de tratamento de esgoto na cidade; reconstrução contou com R$ 7 milhões investidos

Executada pela empre-
sa Montik Vale Comércio 
e Montagens Industriais 
Ltda, a obra, que durou um 
ano, garantirá que a ETE 
do Pedregulho dobre sua 
capacidade de tratamento de 
esgoto, saltando de 33 litros 
por segundo para 66 litros 
por segundo.

De acordo com a Saeg, a 
ampliação da estrutura da 
unidade fará com que o volu-
me de tratamento de esgoto 
no município suba de 30% 
para 41%, fato que reduzirá 
o lançamento de resíduos no 
Rio Paraíba.

Procurada pela reportagem 
do Jornal Atos, a direção da 
autarquia municipal revelou 
que planeja elevar o índice de 
cobertura para 90% até 2033 
através da ampliação da ETE 
do bairro Vila Bela, obra  que 
contará com um investimento 
de R$ 16 milhões e aguarda 
o aval da Caixa Econômica 
Federal para ser iniciada, e a 
construção de um subsistema 
no bairro Jardim do Vale, que 
terá seu pontapé inicial após o 
Governo Federal liberar R$ 78 
milhões através do Novo PAC 
(Programa de Aceleração do 
Crescimento).

Cruzeiro aposta em Refis para redução da dívida ativa municipal
Programa oferece anistia sobre juros e multas de pendências com impostos municipais; adesão até 20 de dezembro

Com o objetivo de arreca-
dar cerca de R$ 3 milhões, a 
Prefeitura de Cruzeiro lançou 
nesta semana o Refis 2024 
(Programa de Recuperação 
Fiscal), que concede anistia 
sobre juros e multas de dívi-
das com impostos municipais.

Segundo o Executivo, os 
moradores que estão inadim-
plentes com tributos munici-
pais como o IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) e 
o ISS (Imposto Sobre Serviço) 
poderão aderir ao Refis até 
20 de dezembro. O progra-
ma oferece um desconto de 
100% nas multas e juros para 
pagamento da dívida em cota 
única, ou seja, à vista. Os inte-

Lucas Oliveira
Cruzeiro

ressados que desejam parce-
lar a pendência possuem duas 
opções, a primeira delas, que 
garante um desconto de 80% 
nas multas e juros, é pagar 
a dívida em até três vezes. A 
outra alternativa, que possibi-
lita um desconto de 50% nas 
multas e juros, é liquidar o 
débito em até cinco parcelas.

Os interessados em apro-
veitar a chance concedida 
pela Prefeitura necessitam 
comparecer no setor da Dívi-
da Ativa Municipal, que fica 
à rua Capitão Neco, nº 27, 
na região central. O atendi-
mento na unidade funciona 
de segunda a sexta-feira, das 
8h30 às 17h.

Além de explicar que o 
programa tem como objetivo 
contribuir para a redução 
da dívida ativa municipal, 

que gira em torno de R$37 
milhões, o secretário de Fi-
nanças de Cruzeiro, Júlio 
Martins, ressaltou que é uma 
ótima oportunidade para os 
contribuintes regularizarem 
sua situação. “Esse é um Refis 
com um prazo mais estendido 
e com condições que oferecem 
até 100% de desconto em 
juros e multas, o que ajuda 
o próprio contribuinte a se 
programar melhor para ficar 
em dia com seus compromis-
sos, sendo que isso implicará 
em mais arrecadação para a 
cidade”.

O chefe da pasta revelou 
que na edição do ano passado 
do Refis, que foi lançada em 
22 de agosto e finalizada em 
22 de dezembro, o Município 
arrecadou aproximadamente 
R$ 2,9 milhões.

Foto: Kassiane Ribeiro

Moradores de Cruzeiro com tributos municipais atrasados poderão aderir ao Refis até o dia 20 de dezembro

MRS inicia obra para evitar congestionamentos no Centro de Pinda
Araretama recebe construção de pátio de manobras para trens; pacote de melhorias prevê melhorias em diversos pontos

Concessionária que admi-
nistra a malha ferroviária 
paulista, a MRS Logística 
iniciou no último fim de 
semana uma obra que busca 
conter congestionamentos 
de veículos na região central 
de Pindamonhangaba.  

Segundo a Prefeitura, a 
obra consiste na construção 
de um pátio de manobras 
para trens de carga no 
bairro Araretama. Paralelo 
à linha férrea, o espaço 
contará com 1,8 mil metros 
de trilhos, onde a equipe 
técnica da MRS realizará os 

Lucas Oliveira
Pindamonhangaba

movimentos necessários de 
vagões e locomotivas para 
desmembrar ou formar 
trens. 

A previsão da concessio-
nária é de que o pátio do 
Araretama entre em funcio-
namento em julho do ano 
que vem, fato que levará à 
desativação do atual espaço 
de manobras na cidade, que 
fica na região central. De 
acordo com o Executivo, a 
mudança de local evitará o 
fechamento por longos perí-
odos das passagens de nível 
distribuídas pelo Centro, o 
que reduzirá a chance de 
registros de congestiona-
mentos de automóveis.  

A criação do pátio faz 

parte de um pacote de obras 
de melhorias que será exe-
cutado pela MRS no mu-
nicípio. Orçada em pouco 
mais de R$ 6 milhões, a 
ação prevê a implantação 
de cancelas eletrônicas nas 
passagens de nível da região 
central e as construções, até 
o fim de julho do ano que 
vem; de uma passarela ao 
lado da passagem de nível 
do Araretama, que fica pró-
xima à rotatória de acesso 
à Tremembé; e um viaduto 
na Avenida Estrutural, que 
está em fase de construção 
e ligará a rodovia estadual 
Amador Bueno da Veiga ao 
bairro Feital no distrito de 
Moreira César.

Foto: Divulgação

Obra consiste na construção de um pátio de manobras para trens de carga no bairro Araretama

Lorena amplia ações de segurança com 23 câmeras para monitoramento
Secretário aguarda compra de equipamentos para instalações em novas áreas, com foco no reforço do trabalho do COI

A Prefeitura de Lorena 
anunciou que vai adquirir 
mais 23 câmeras de monitora-
mento para ampliar o serviço. 
Atualmente, setenta unidades 
estão instaladas em locais 
determinados pela secretaria 
de Segurança.

O secretário de Segurança, 
Marcos Antônio de Oliveira, 
revelou que as novas câmeras 
serão instaladas em novos pon-
tos, definidos de acordo com 
critérios estatísticos e áreas de 
interesse da segurança pública 
para aumentar a percepção de 
segurança e potencializar a 

Andréa Moroni
Lorena

atuação das forças de seguran-
ça, usando a tecnologia.

Oliveira explicou que com 
as novas câmeras será possí-
vel monitorar alguns acessos 
à zona rural. “Temos uma 
expectativa de oferecer este 
monitoramento nos próximos 
anos, mas no momento, apenas 
alguns acessos a área rural”.

Em junho do ano passado, 
a secretaria de Segurança 
instalou 25 câmeras de moni-
toramento em pontos estraté-
gicos. Elas foram incorporadas 
ao sistema do COI (Centro 

de Operações Integradas). O 
investimento total foi de cerca 
de R$ 825 mil.

Em concurso público, rea-
lizado pela Prefeitura no ano 
passado, foram abertas 15 
vagas para GCM (Guarda Civil 
Municipal). Será publicada a 
última fase da seleção na in-
vestigação social. “O candidato 
irá entregar toda a documen-
tação prevista em edital e será 
submetido a uma entrevista, 
além da busca de outras infor-
mações relativas ao candidato, 
com caráter classificatório”.

Foto: Reprodução

Sala de monitoramento do COI de Lorena, que investe na compra de novas câmeeas para reforçar segurança
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Famílias de Guará enfrentam longa espera 
por atendimento médico especializado
Com quase 3,5 mil atendimentos agendados no último mês, secretaria aponta ausências de pacientes 
como maior problema; longe da meta, Município espera finalizar atendimento em até sessenta dias

A espera prolongada por 
atendimento médico especia-
lizado tornou-se um obstá-
culo contínuo para famílias 
e a secretaria de Saúde de 
Guaratinguetá. Pacientes têm 
relatado longas filas de espera, 
que chegam a ultrapassar 
meses, seja para marcar um 
agendamento ou ser atendido 
ou realizar um procedimento.

Dona de casa e moradora 
do bairro Residencial Santa 
Mônica, Marly Rodrigues, 67 
anos, aguardou sete meses 
para conseguir agendamento 
para um exame de colonosco-
pia. Segundo ela, a justificativa 
informada pelas autoridades 
seria o custo elevado do exame. 
“Durante todo esse tempo, 
eu senti muita dor, só ficava 
sentada e precisei da ajuda do 
meu marido. É difícil não saber 
quando você vai ser atendida”.

Casos como o de Marly se 
multiplicam, com apontamen-
tos de ineficiência do sistema 

Gabriela Oliveira
Guaratinguetá

Foto: Foto: Gabriela Oliveira

Entrada da secretaria Municipal de Saúde de Guaratinguetá; pacientes relatam longas filas de espera

credenciando médicos, a fim 
de atender a demanda cres-
cente por consultas e exames. 
Segundo ela, o absenteísmo, 
ausência do paciente, sem 
aviso prévio, em consulta ou 
procedimento agendado, é o 
principal fator responsável 
pela demora no atendimento. 
“Só no último mês de agosto, 
tivemos 3.496 agendamentos, 
mas somente 2.101 pacientes 
compareceram, o que equivale 
a 60,1% de absenteísmo. Esse 
é um número significante, que 
gera prejuízos para a saúde 
pública”.

Questionada sobre qual o 
tempo médio de espera para 
atendimento, Ana Flávia não 
soube responder. Ela destacou 
que a meta do Município é 
atender os pacientes em até 
sessenta dias.

Para reduzir as faltas, a dire-
tora esclareceu que a Rede de 
Saúde divulga a lista de faltan-
tes nos postos de atendimento 
e entra em contato com os 
pacientes via WhatsApp para 
confirmar o comparecimento 
a exames e consultas.

que não absorve a demanda 
por serviços especializados. 
A diarista Yara de Oliveira, 49 
anos, é moradora do bairro 
Jardim Primavera e espera 
há dois meses por uma con-
sulta com o ortopedista. “Já 
fui várias vezes no postinho 
perguntar se já marcaram meu 
médico, e nada ainda. Para 
piorar, ainda estou me recu-
perando de uma cirurgia no 
pé e não posso ficar andando. 
Dependo de duas vizinhas que 
me ajudam dando carona, só 
assim consigo fazer o curativo”, 
contou Yara.

Ela relatou que, além da 
necessidade de consulta com o 
ortopedista, também aguarda 
uma cirurgia para conter uma 
hemorragia nos dois olhos, e 
que possui dificuldades para 
enxergar ao mexer no celular 
em ambientes com muita luz. A 
diarista precisou interromper 
suas atividades no trabalho.

Em entrevista ao Jornal 
Atos, a diretora da Rede de 
Atenção à Saúde de Guara-
tinguetá, Ana Flávia Antunes, 
informou que o Município está 

Reformas no Pronto Socorro da Santa Casa de Cachoeira 
Paulista alteram local para o atendimento de pacientes
Previsão de entrega é de sessenta dias; após término das obras, parte superior do prédio passa a ser sede da secretaria

Desde a segunda-feira (9), 
o atendimento aos pacientes 
que chegam na Santa Casa de 
Misericórdia de São José de 
Cachoeira Paulista está sendo 
realizado na parte superior 
do prédio, na antiga entrada 
da Clínica Médica, ao lado do 
ambulatório de Ortopedia. O 
motivo da mudança tempo-
rária é a reforma do Pronto 
Socorro, na parte inferior da 
edificação.

De acordo com a coordena-
dora do PS, a médica Carmem 
Conti, as obras, que visam 
modernizar as instalações do 
Pronto Atendimento, estão 
previstas para serem entre-
gues num prazo de 45 a 60 
dias. Estão sendo realizados 
consertos nas paredes e tetos, 
além de uma nova pintura e 
revisão da parte elétrica e do 
sistema de ar-condicionado.

“O Pronto Socorro está pas-
sando por uma reforma para 
trazer melhorias à população. 
Fizemos essa mudança tem-

Thales Siqueira
Cachoeira Paulista

porária para melhor atendi-
mento nesse período”, afirmou 
Carmem, que destacou que o 
intuito é melhorar as condições 
do hospital e os serviços ofere-
cidos aos pacientes. “O objetivo 
é que a reforma proporcione 
um atendimento num ambien-
te saudável e confortável para 
os pacientes, e que os funcio-
nários trabalhem motivados e 
com segurança”.

A médica contou que após 
a entrega do novo Pronto 
Socorro, a parte superior da 
Santa Casa será a nova sede 
da secretaria de Saúde. “Já foi 
reformada a parte superior (do 
hospital) e agora completare-
mos a reforma com o pronto-
-socorro. Após a inauguração 
do novo pronto atendimento 
traremos para a parte superior 
da Santa Casa a secretaria de 
Saúde”.

Crise – Após 26 anos de in-
tervenção municipal, instituída 
em 1997, a Santa Casa encer-
rou o sistema em novembro 
de 2023, com o empresário 
Renato Marton na administra-
ção. Com o fim da intervenção, 
aquela gestão tinha missões 

como reativar o centro cirúr-
gico, abrir uma ala psiquiátrica 
e conseguir manter o atendi-
mento sob dívida, que saiu de 
cerca de R$ 900 mil, no final 
dos anos 1990, para os mais de 
R$ 45 milhões atuais.

O hospital voltou a atuar 
sob intervenção municipal no 
dia 15 de maio deste ano, após 
apontamento de irregularida-
des pelo Ministério Público, 
como a falta de CND’s (Certidão 
Nacional de Débitos). Sem o do-
cumento, a Santa Casa estava 
impedida de manter convênio 
com qualquer esfera do poder 
público e correu o risco de ser 
fechada.

Em junho, a Prefeitura e a 
Comunidade Canção Nova fir-
maram um novo convênio com 
o intuito de melhorar a saúde 
no município após forte crise 
econômico-administrativa da 
Santa Casa. Com a parceria, 
foram disponibilizados aten-
dimentos para exames labora-
toriais, sessões de fisioterapia 
e fonoaudiologia e serviços 
ambulatoriais de endocrino-
logia, urologia, ginecologia e 
angiologia (vascular). 

Estrutura interna do PS; as obras estão previstas para serem entregues num prazo de 45 a 60 dias

Foto: Reprodução


